


Uma das características mais interessantes das fotogra�as antigas é a 
possibilidade que nos dão de tentarmos situá-las no tempo a partir dos 
elementos que as compõem.

É o caso desta perspectiva do Mercado Municipal de Tomar. Mesmo para 
quem não é de cá, há logo ali vários elementos que saltam à vista: alguns 
penteados, a altura de algumas saias, remetem claramente para a frontei-
ra entre os anos 60 e 70. 

Os veículos também nos ajudam, em especial aquele Mini, cuja matrícu-
la visível nos dá a garantia de que a imagem não foi captada antes de 1969. 
É que a matrícula GH esteve em vigor precisamente nesse ano e no seguin-
te. Se acrescentarmos o pormenor do “ovo estrelado” (o autocolante 
amarelo com a indicação da velocidade máxima de 90 km/hora, que era 
atribuído aos condutores no primeiro ano de carta), era grande a probabi-
lidade de ter sido comprado novo, o que colocaria o limite temporário em 
1971.

Mas, para os tomarenses, a fotogra�a é muito mais relevante do que 
isso, uma vez que são poucas as perspectivas do Mercado que se conhe-
cem dessa época. Repare-se como os arranjos exteriores ainda não 
estavam efectuados, apesar de a Ponte Nova já estar construída desde 
1968.

No dia em que o espaço reabre, porém, o mais signi�cativo é veri�car 
como quase meio século depois, e apesar de todas as voltas e trambolhões 
que o mundo levou desde então, a a�uência à “praça” continua a ser a 
mesma.
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